
Centro de Cultura Social 
Rua dos Trilhos, 1365-Fundos - Caixa Postal 2066 - Cep.: 01060-970 - S.Paulo/SP 

EDITORIAL 

Uma experiência de 
inserção social. 

Entre as principais preo­
cupações no movimento anar­
quista atual estão: 1) a organiza­
ção local de grupos específicos de 
propaganda; 2) a articulação 
desses grupos em uma estrutura 
jo,mal, federativa; e 3) a inserção 
do movimento, ou seja, das práti­
cas políticas, das concepções li­
bertárias de sociedade no próprio 
tecido social, enfim, a conquista 
do imaginário popular pelo Ideal 
da Anarquia, para mencionar 
apenas Maurice Joyeux. 

Apesar dos debates, há 
poucas notícias sobre experiên­
cias concretas de inserção social. 
Assim é realmente animador os 
informes que tem chegado de Foz 
do lguaçú. Os relatos descrevem 
a constituição de uma associação 
de moradores de bairros em uma 
área com milhares de habitantes, 
que tem entre suas forças anima­
doras uma organização anar­
quista. Essa organização específi­
ca, a Ação Coletiva, com uma 
série de projetos culturais e de 
autogestão, tem espaço nos jor­
nais locais e há um livro, 't) 
Anarco-Comunitarismo" de Nil­
son Brecher no qual se procura 
embasar as táticas locais de in­
serção social (um exemplar doado 
pelos companheiros de Foz está 

disponível para consulta no CCS). 
A associação de moradores apre­
senta propostas autogestionárias 
e tem alcançado algumas reivindi­
cações da população. Sendo uma 
organização de caráter popular, 
não estará isenta de erros e con­
tradições inerentes a qualquer 
projeto concreto. Assim poderia 
se apontar a reivindicação de po­
liciamento ostensivo para aumen­
tar a segurança pública. Isso, 
contudo, está dentro das idéias 
que compõem o imaginário popu­
lar atual e cabe a prática de coti­
dianizar a revolução através da 
organização especifica anarquis­
ta, inserida na associação de mo­
radores, a tarefa de buscar 
superá-la. 

No entanto, uma obra co­
mo essa necessita de enorme ener­
gia para continuar a se articular e 
a apresentar frutos permanentes 
em um movimento forte a nível 
local. Infelizmente a preocupação 
em organizar uma federação na­
cional pode desviar a energia da 
militância para temas pouco frutí­
feros pela carência que ainda se 
observa em quase todas as regiões 
de uma maior consolidação dos 
grupos específicos e de suas arti­
culações locais. Não se pode co­
meçar um trabalho federativo na­
cional, sobretudo em um país com 
"dimensões continentais" deixan­
do de lado o trabalho de organi-
zação local especifico e paralelo 
com o das atividades de inserção 
social. Não se chega a cidade 
sem passar antes pelas ruas, pelos 
bairros, comarcas etc. Não se 
consolida uma federação estadual 
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(em estados do tamanho de na­
ções européias) sem articulação 
regional prévia. Na concepção 
federalista anarquista parte-se da 
base e se vai galgando degraus de 
complexidade crescente que não 
se podem ser omitidos - por qual­
quer esperança de um salto dialé­
tico de qualidade! A federação 
anarquista deve refletir a/orça da 
organização popular concreta e 
não apenas o grau de en­
trosamento dos grupos específi­
cos. 

As noções de federação da 
maioria dos nossos companheiros, 
contudo, não são libertárias mas 
as que o Sistema lhes colocou na 
cabeça, isto é, uma concepção 
autoritária de federação, que 
aceita estruturas formais vazias 
sem participação significativa e 
mesmo inserção social. Na prática 
não é assim que se estruturam, 
em toda a parte, a maioria das 
organizações federativas calcadas 
no modelo representativo bur­
guês, sejam federações adminis­
trativas dos estados nacionais ou 
federações profissionais, esporti­
vas ou artísticas? Não! A constru­
ção da federação deve alicerçar­
se em um trabalho federativo de 
fato! Hoje, esse trabalho poderia 
ser a criação de uma imprensa 
nacional - não para iniciados mas 
aberta a amplos setores, fazendo 
a ligação da luta popular nos 
campos e nas cidades sob uma 
perspectiva libertária, além da 
divulgação das experiências reais 
dos anarquistas. No entanto, bem 
antes de marcarmos congressos 
específicos para discutir uma im-



prensa nacional, deve-se lembrar 
da experiência dos "Nós" da ex­
tinta rnede" nascida durante o 
ªOutros 500" ou ainda da "l!to-

pia ". Primeiro cada grupo local 
deve consolidar o seu coletivo de 
redação - com produção efetiva 
de textos, notícias regionais etc. 
Após implementar um sislema mí­
nimo de divulgação local (bole­
tim, fanzine, mural etc.) pode-se 
tentar reforçar um dos bolelins 
mais divulgados. O uLibera" do 
Rio de Janeiro é um candidato 
natural a evoluir para um órgão 
nacional - devendo ser aprimora­
do e reforçado para saltar ao ní­
vel de órgão de consenso ou de­
bate geral; pode-se, ainda, esco­
lher ou criar outro informativo. 
Após superar essa fase, aqui des­
crita, de trabalho federativo real 
é que se poderia cogitar a recria­
ção de uma imprensa libertária e 
popular ... E ainda seria um exer­
cício de futurologia se falar de 
uma organização geral como uma 
Federação Anarquista que real­
menle representasse um movimen­
to com alguma inserção social -
antes disso se eslaria construindo 
caricaturas dos ideais ácratas 
mais adequadas a diminuir sua 
viabilidade concreta. 

Anarquismo & prática 

O que seria uma prática pré-revolu­
cionária? Que iniciativas concretas 
tomar para alcançar um patamar mí­
nimo de organização popular? 
Qualquer revolução é precedida por 
uma disputa visceral entre as novas 
formas de conceber a sociedade e as 
tradicionais que legitimam a Ordem 
estabelecida. Nela liberta-se a imagi­
nação dos condicionamentos que tor­
nam "natural" a existência de milio-

nários ociosos ao lado de milhões de 
miseráveis excluídos do mercado de 
trabalho - ele 1T1esmo um artifício! 
Há de se destruir no íntimo de cada 
um a mistura de servidão e desejo de 
poder (por ínfimo que seja) sobre o 
seu semelhante' Na luta pelo imagi­
nário trata-se de criar, entre os explo­
rados, organizações que, em si, tra­
gam as sementes do modo de ser da 
sociedade futura e sirvam como irra­
diadoras (através do exemplo), além 
de escolas (pela prática), da mentali­
dade necessária ao Socialismo Liber­
tário. 
Um indivíduo plenamente humani­
zado sempre foi buscado por todos 
os movimentos revolucionários , atra­
vés da capacitação cultural do ho­
mem. O donúnio da experiência hu­
mana, portanto, inicia-se pelo estu­
do. É através da História, da Sociolo­
gia, da Filosofia, das Ciências, que o 
homem recebe a parte que lhe é devi­
da da experiência humana: a baga­
gem de milhares de anos de tentati­
vas e erros, de acertos consagrados, 
de sofrimento e de sonhos. O estudo 
revela o valor histórico de inúmeras 
concepções (propriedade, herança, 
dinheiro etc.) que, hoje, são impeci­
lhos ao avanço da Humanidade para 
prosperidade, saúde e harmonia; de­
sejos já de nossos ancestrais em suas 
cavernas. 
A experiência histórica, os temas 
científico-tecnológicos, além dos pen­
sadores que refletiram sobre a rique­
za social e das experiências revolu­
cionárias são essenciais para se ter 
alguma chance de libertar o imaginá­
rio do indivíduo. Só assim se poderá 
forjar um revolucionário, em vez de 
um revoltado ... que acabará se con­
formando. 
A tônica do estudo deve ser a Revo-
1 ução! E como efetivar o estudo? 
Através de grupos de estudo. Amigos 
ou conhecidos que aprofundem as 
discussões de todos sobre a política e 
as dificuldades da vida (escola, traba­
lho, patrões, relacionamentos, famí­
lia, religião, drogas, consumismo, 
carestia, propriedade das coisas, vio-
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lência, desemprego e mercado, filoso­
fia etc.) . Deve-se encaminhar a busca 
das causas e dos beneficiados pela 
situação atual, e de como deveria ser, 
se as causas e os interessados fossem 
removidos. Mantendo a perspectiva 
de uma mudança que o povo organi­
zado, será plenamente capaz de rea­
lizar. E, para isso preparar-se, combi­
nando a orientação "revolucionária" 
com aspectos lúdicos, pois a alegria 
de viver é essencial à libertação hu­
mana. ão só de ódio e revolta luta­
se contra o Capital e forja-se o novo 
homem, pois um autêntico revolucio­
nário planta carvalhos e não trigo. O 
grupo de estudo evoluirá desse esfor­
ço coletivo em várias etapas: 
a) o registro de suas próprias avalia­
ções (textos ou panfletos); 
b) experiências lúdicas de divulgação 
(peças de teatro, festas, filmes); 
c) a construção de um local de reu­
niões e de lazer; 
d) a transformação do dia a dia das 
pessoas na construção de alternati­
vas. Alternativas de organização po­
pular para reivindicação de melho­
rias do Estado (principal gestor da 
riqueza extorquida dos trabalhado­
res), cobrando serviços e a decisão 
local das prioridades. 

Aumentando a confiança na 
capacidade popular e dirrúnuindo o 
poder do Estado! Não se pode predi­
zer muitas delas mas o caráter de 
administração direta por meio de 
conselhos, a cotização dos partici­
pantes para manutenção das iniciati­
vas, a perspectiva de funcionamento 
embrionário de uma sociedade futu­
ra, a construção de laços federativos 
com uma perspectiva revolucionária 
deverão estar embutidos em seu f un­
cionamento e resguardados por meio 
de seus estatutos. As atividades alter­
nativas concretas são essenciais para 
a formação de um novo homem: sem 
elas os membros do grupo de estudo 
irão apenas se tornar cópias proletá­
rias da intelectualidade pequeno bur­
guesa. 
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CURSO LIVRE FERRER 1 

Formado em 15/03/97, o Cur-

so Livre Ferrer promove aulas 

de Biologia, História, Portu­

guês, Física, e Atualidades; 

destinadas à ao público estu­

dante em geral e preparatórias 

para os exames vestibulares -

(LIVRE A QUALQUER GRAÚ 

DE ESCOLARIDADE ). 

Horários: Todos os sábados 

das 10:00 às 12:00 e das 

13:00 às 15:00. 

Contatos p/ informações: Regi­

naldo tel : 6110-8812 ou Fabri­

cio tel: 415-6538 ( segunda e 

quarta após ás 18:00). 

LOCAL: C.C.S. (centro de cul­

tura social) 

PROGRAMAÇAO 

CULTURAL 
=*05/04:Leitura dramatica do 
Monólogo "O Último Progra­
ma de Cubanacan", de Alberto 
Centurião. Com Cuberos Ne­
to, "Cuba11aca11 é o retrato de um 
homem qu .) rr:r sem 
perder os ideais da ju11entude, 
aceitando pagar o preço dessa coe­
rência.(. .. ) Uma reflexão poética 
sobre a idade, os sonhos, a liber­
dade, o amor e a amizade, o artis­
ta e o seu trabalho". 

l.':l'Texto e Direção: Alberto 
Centuriao. 
l.':l'Músicas e Direçãio Musi­
cal: Luiz A.Karam e Tarcísio 
José. 
l.':l'Coreografia: Thalia C. 
Martinez. 
eflnterpretação Musical: 
Ione Prado, Tarcísio José, Ro­
berto Bonaccorsi, Luiz I<aram, 
Eliane Risk e Ione Prado. 
l.':l'Vozes Incidentais: Ione 
Prado, Tarcísio José, Reinaldo 
e Eliane Risk, Alberto 
Centurião e Estevam B.Sangi­
rardi. 

'*12/04: Amostra do Vídeo "Pá-

ginas da Revolução", que retrata a 
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vida de um colunista de jornal, 

apático ao Portugal salazarista de 

então, e seu despertar político 110 

encontro com jo11ens militantes. 

Muito realista, o filme mostra 

como o homem realizada a pleni­

tude de seu ser no cotidiano da 

vida política e que, fora desta, 

toma-se um autonômato. 

'*I 9/04:Representação Mimica, j 

Denise da SOMATERAPIA.-

lo DE 

MAIO.· 

A CRI­

SE E O 

FUTURO- UMA/ORNA­

DA PARA ALÉM DO CAPI­

TALISMO! 

*28/04: "Histórico do Primeiro 
de Maio", por Jaime Cubero. 
*29/04: "Si11dicalismo e De­
semprego hoje numa ótica Anar­
quista", por José Carlos O. Mo­
rei. 

*30/04: Debate entre diversas 
Tendências. 
*{}J/05: ATO PÚBLICO NA 
CIDADE DE SANTOS. 
~oca/: Anfiteatro da sede do 



Sindicato dos Meta/urgiras - Av. 
Ana Costa - Santos/SP. 
l&Horario: 19:00hs. 
IWFxposição de Cartazes Históri­
cos. 

RESENHA: 

Este Boletim não poderia ser 
publicado sem antes fazer merecer 
uma nota, ainda que humilde, ao 
ilustre trabalho do professor Sílvio 
Gallo. Fruto de sua pesquisa de Dou­
torado na Unicamp, "Educação Anar­
quista: Um paradigma para Hoje", 
começa seu prologo exaltando no lei­
tor o desafio da leitura: ''Esse trabalho 
é pretensioso; e, como se não bastasse. 
traz em si, exaltada, a veia da polê­
mica Isso porque tem a pretensão de res­
gatar uma perpectiva de análise e práxis 
educacionais que se julgava há muito 
morta e devidamente enterrada, sem pos­
sibilidade de exumação: a concepção anar­
quista - ou libertária - da educação". 

O paradigma está posto! É 
brilhante como Gallo ultrapassa com 
maestria a "pesquisa arqueológica, de 
escavação do passado na busca de indícios 
de sua vida, de datação dos indícios en­
contrados, de criação de um panorama 
possível do que ela já foi", para "dar nova 
voz à educação anarquista, fazê-la falar a 
nós, de modo que possamos compreênde­
la". 

Obra abragente, num mo­
mento resgata o conceito de autori­
dade levantado pelos anarquista (e 
distorcido por Marx e seus séquitos) 
traçando um dialogo com Hannah 
Arendt e Michel Lobrot; noutro, 
abarca com precisão a obra de 
Proudhon e, sobretudo, Bakunin, em 
sua filosofia antí-estatal; desembo­
cando nas ricas e esquecidas expe­
riências pedagógicas de Paul Robin 
(O,jà11ato), Sebatien Faure (La Ruche) 
e Ferrer i Guardia (La Escuela Moder­
na) . 

Por fim, no último capítulo, 
de cujo o autor insiste em não cha­
mar de 'ºConclusão", se envereda pe­
las experiências contemporâneas es­
panholas, principalmente do "Coleti­
vo Paidéia"; e, afirma a eminente 
obra: "Não. O romantismo naturalista 
de Rosseau, que animau as experiências 
escolanoistas, pode apenas contribuir 
para a manutenção da estrutura social 
capitalista, mas não para a sua transfor­
mação. A construção de uma nova socie­
dade e de um novo homem deve acontecer 
de forma simultânea(...) Pennanece no 
horizonte da educação anarquista o ideal 
ainda irrealizável da autogestão; é ele que 
serve de contra-referência à referência 
heterogestinária posta e imposta pelo ca­
pitalismo(. . .) Dirigir a ação para uma 
pedagogia libertária é tomar partido con­
tra o Estado, é comprometer-se com a 
transformação da sociedade pur ele gerida 
através da sua própria dissolução" . 

Eis o que se pode colocar em 
pobres linhas o alcance desta obra; e 
quiçá desperte os nossos leitores a 
sede desta leitura! Aqui ficamos na 
espectativa de ver ressoar mais traba­
lhos como este; quem sabe, em tem­
pos vindouros - esforcemo-nos para 
isto - ,tais iniciativas se repitam tam­
bém no campo federalista prodho­
niano, no antiteologismo bakunista, 
entre tantos outras temas esqueci­
dos pela academia brasileira no gesto 
em que o professor Tragtenberg cha­
mou tão sabiamente de "Deliquência 
Acadêmica" . 

Obra: EDUCAÇÃO ANAR­
QUISTA: UM PARADIGMA 
PARA HOJE. 
Autor: SILVIO GALLO. 
Editora: UNIMEP. 
i&Pode-se encontrá-la no ser­
viço de livraria do CCS. 

-----~------

NOTAS: 
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É sabido que a Assem­
bléia Anual e ordinária dos 
Sócios do CCS é a instância 
maior de deliberação. Aconte­
cida em 08 de Março do cor­
rente, sublinhamos alguns 
pontos de sua ata: 

*Quadro de Sócios Efetivos: 
Foram eleitos Sócios 

Efetivos os companheiros José 
A. Romera Valverde, Edson 
Passetti e Douglas Boni; 
*Comissão Administrativa: 

Votada a reeleição do 
atual quadro da Comissão de 
gestão; 
*Programação Cultural: 

Programado para fim de 
Abril o ciclo "1 o de Maio" à se 
realizar na cidade de Santos. 
Ciclo comemorativo dos 80 
anos da Greve Geral de 1 91 7, 
à se realizar em Julho/Agosto; 
e também comemorando os 80 
anos da Revolução Russa, este 
à se realizar nos meses de Se­
tembro e Outubro. Ainda foi 
levantado os seguibtes ternas 
para futuras palestras(alérn de 
amostra de filmes, peças tea­
trais, etc.): "Prisões e Penas", 
"Teoria do Caos" e "Hipótese 
de Gaya". 
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